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Amem. Amém.



Aos que acham difícil amar.


			Ninguém é alguém sem um outro alguém. Quando algo dá errado, mesmo que todos tenham falhado, costumo dizer “errei”. Quando algo dá certo, mesmo que eu o tenha feito sozinho, ainda digo “acertamos”. É que quando acerto sozinho, só acerto porque aprendi com outro. E foram muitos outros que me ajudaram a construir o pensamento que chega em livro à sua mão. Entre esses outros, meu agradecimento especial à Igreja Ame, que me pastoreia; à Simone, a comparsa; ao meu pai, que não precisou dos livros; à minha mãe, a única fã; ao Gui, pelo gênio técnico; ao Zé, que você vai saber quem é; a Ele, de quem eu nunca tive medo.
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			A profundidade de Ame todos os dias não pode ser descrita. Mais do que um livro, esta chamada leva à mais poderosa das filosofias. Foi do Nazareno, chamado Filho de Deus, que brotou o ideal de que os seres humanos fossem criaturas que vivessem a amar sem interrupções. A doce e imensurável pregação do Galileu foi traduzida em Ame todos os dias e tornou-se verdade ao autor, Thiago Rodrigo, e à comunidade que pastoreia em Joinville, igreja de nome sugestivo: Ame.

			Engraçado mesmo é que um livro com vários capítulos de base prática como “gratidão”, “cooperação” e “felicidade” não tenha um capítulo chamado “amor”. A poesia está escondida no detalhe e para compreender a essência deste chamado ao amor diário é necessário fazer uma leitura leve, de quem não espera receber um caminho desenhado. Em Ame todos os dias o amor não está definido, pois se estivesse já não seria amor. O amor está apresentado como ideal e ao mesmo tempo como prática. É necessário entender que ele está longe de ser alcançado, e paradoxalmente do nosso lado, pronto para ser colocado em exercício.

			Durante a leitura você será doce e duramente confrontado com a realidade de que somos muito incompetentes. Esperamos pela transformação do mundo e da sociedade, e quando notamos, não fazemos o que está à mão para esperar pelo que nem está ao alcance dela. Ame todos os dias nos convida a mudar o mundo dizendo “muito obrigado”, aproveitando uma tarde de sol, acreditando no potencial de uma criança e sorrindo ao rapaz pobre da rua. O convite não é à política nem à religião. O convite é à mais incrível das missões: amar. A chamada não é ao conhecimento nem à sabedoria. A chamada é à mais bela das necessidades: amar. A envolvente obra de Thiago Rodrigo nos leva a acreditar que o fim das guerras começa ao observar uma borboleta que bate as asas linda e suavemente. A paz está logo ali, no jardim com flores que crescem.

			A obra que você está prestes a ler é de um texto absolutamente mais leve do que você imagina, e sem dúvida de uma reflexão mais doce do que aquelas que a literatura tem proposto. Ame todos os dias é um manual que não precisa de técnicas, é uma receita que não se baseou em fórmulas, e é um conselheiro que não usou de autoajuda. A construção de Thiago Rodrigo propõe persistência em vez de tentativas e instiga à motivação diária em vez de ânimos comprados. É um convite verdadeiro a todos aqueles cansados de discursos de amor na verdade vazios de sentido. Mergulhar na intensidade deste livro é aceitar um pouco do desafio de amar – todos os dias.

			GUILHERME KUHNEN
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			O mundo tem jeito?

			Alguns diziam que a educação seria a solução. Nunca tivemos tanta informação e os problemas só aumentam. Outros dizem que nós precisamos mesmo é de boa política. Mas vemos impérios ruírem e honestos se corromperem.

			Já alguns dizem que precisamos é do regime militar. Que é só na base da tortura! Que é só na base da mordaça. Mas nunca vimos tanta força mal-empregada.

			Tem gente que diz que o país precisa se converter, que só a religião pode resolver. Mas é em nome de fé que devotos se amarram a bombas e explodem pessoas. E perceba: nenhum outro motivo leva alguém a fazer isso. Só a fé. Só a religião.

			Mas eu? Eu encontrei um caminho mais excelente.

			Eu li um livro antigo e entendi que mesmo que eu tenha toda a instrução e todo o conhecimento, se eu não tiver amor, eu nada serei. Ainda que eu represente a muitos e tenha poder sobre absolutamente todos, se eu não tiver amor, serei como barulho sem sentido. Mesmo que eu seja forte e que a minha palavra esteja acima de tudo, se esta fala for desprovida de amor, ela será como um grito vazio. E ainda que o mundo todo vire crente, se for crente sem amor, não farão… não fazem a menor diferença.

			Amar é importar-se. Amar não é coisa que acontece à primeira vista, como já disse o poeta. Amar acontece quando você olha de novo e enxerga o outro. Disseram os grandes que amar é esvaziar-se para que o outro seja preenchido. Amar é não existir para que o outro exista. Amar é servir. Amar é entregar e mais do que isso, é entregar-se. Amar é estar disposto a morrer pra que outros possam viver.

			O amor pisou nesta terra e disse que ficaria por aqui a quem quisesse ele por perto. O amor amou até o fim, e no fim garantiu que estaria conosco todos os dias. O amor deu a vida por seus amigos, e até por seus inimigos, porque o amor provou que se tem algo melhor do que ganhar vida, é dar vida.

			William Shakespeare disse que o amor não se vê com os olhos mas se sente com o coração. Não adianta falar que ama. Chegou a hora de mostrar que ama. Por isso vá pra casa, pro trabalho, pra escola, pra igreja. E... ame… todos os dias.

			E depois de tantas madrugadas escrevendo, editando, lendo e gravando para a série de vídeos “Ame todos os dias”, em meu canal no YouTube, posso dizer que tudo foi, é e continua sendo por amor. Agora, que a série chega em livro às suas mãos, você pode juntar todos esses fragmentos, garimpar tudo na sua peneira pessoal e ficar só com o que preferir ou que achar necessário, desde que não seja só mais um saber na sua vida, mas sim um realizar diário. Selecione tudo que for indispensável na construção do seu próprio caminho. Este é um convite à vida prática.
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			Rubem Alves conta de um homem que foi consultar um psiquiatra e disse: “Doutor, sinto-me solitário, desanimado e miserável. O senhor poderia me ajudar?” O psiquiatra prontamente sugeriu que ele fosse a um circo, que estava ali por perto. Disse ao homem: “Olha, lá tem um palhaço muito engraçado, que faz rir a pessoa mais desesperada e triste do mundo.” O paciente, desolado, retrucou: “Doutor, eu sou esse palhaço.”

			“O que eu posso fazer para ser feliz? Onde posso encontrar a felicidade?” Essa dúvida impera no coração e na mente de muita gente. O “segredo da felicidade” é uma preocupação cada vez mais importante na era moderna. A busca por felicidade se tornou uma epidemia mundial. Um filósofo disse: “O mundo inteiro está em uma busca louca por felicidade”. Uma pesquisa feita em aproximadamente 48 países concluiu que as pessoas de todos os cantos do mundo consideram a felicidade mais importante do que ter um objetivo na vida, do que ser rico ou do que ir para o céu. “Felicidade” é a palavra da vez.

			A filosofia diz que a busca pela felicidade é uma das poucas coisas na vida que tem um fim em si mesmo, porque ninguém quer ser feliz para alguma outra coisa – ser feliz é o objetivo máximo de todas as coisas. Gente casa e deixa de estar casada para ser feliz; em busca de felicidade as pessoas compram um carro, e trocam o carro. As pessoas fazem qualquer coisa para alcançar felicidade. Porque ninguém quer ser feliz para outra coisa: todo mundo quer ser feliz… para ser feliz.

			No entanto, ocorrem dois equívocos acerca da felicidade. O primeiro está em acreditarmos que a felicidade é algo que se pode adquirir. As revistas de famosos, a publicidade – das propagandas de margarina às de bancos – todas dizem que seremos mais felizes quando tivermos aquilo que nos oferecem. Nos mostram pessoas, à mesa, consumindo o que estão tentando nos vender, e essas pessoas estão sempre “sendo felizes”. Oscar Wilde disse que no mundo “só há duas tragédias – uma é não conseguir o que se quer, outra é conseguir”. Isso é percebido logo após adquirir um carro novo, por exemplo, pois a alegria da compra não dura mais do que poucos meses. Mal estamos com o carro novo e essa alegria já é substituída pelo desejo de outro melhor. O pastor Ed René Kivitz explica, então, que “felicidade não é um lugar aonde se chega, mas um jeito como se vai”. Felicidade não é coisa. Felicidade não é ganho. Felicidade não é lucro. Ter as coisas não nos faz felizes.
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